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Impressão e processo de aplicação





Aplicação de xilogravura impressa em papel Kozo com cola reversível C.M.C (carboximetilcelulose) no espaço 
expositivo da Estação Pinacoteca em São Paulo.
As imagens podem ser aplicadas diretamente sobre paredes internas ou suportes rígidos,  sendo removíveis 
a qualquer tempo com água preservando a total integridade da estampa e do papel.



Cristovão,  o  gigante
xilogravura em cores sobre papel Kozo
187 x 167 cm
2014



M ar te
xilogravura em cores sobre papel Kozo
327 x 187 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
110 x 80 cm
2014



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
110 x 80 cm
2014



s/t
xilogravura sobre papel Kozo
117 x 247 cm
2012/14



Bisso -  ausência  do negroI
desenho à carvão sobre papel CA Grain
140 x 150,5 cm
2014



Bisso -  ausência  do negro I I
desenho à carvão sobre papel CA Grain
130 x 150,5 cm
2014



Bisso -  ausência  do negro I I I
desenho à carvão sobre papel CA Grain
130 x 150,5 cm
2014



Bisso -  ausência  do negro IV
desenho à carvão sobre papel CA Grain
135 x 150,5 cm
2014



Bisso -  ausência  do negro V
desenho à carvão sobre papel CA Grain
145 x 127 cm
2014



Torso e  jardim
xilogravura em cores sobre papel Debret
175 x 135 cm
2013



Vár zea
xilogravura em cores sobre papel Debret
175 x 135 cm
2013



Oco
xilogravura em cores sobre papel Debret
175 x 135 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura em cores sobre papel Kozo
40 x 40 cm
2013



s/t
xilogravura sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2013
P.A.



s/t
xilogravura sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2013
P.A.



s/t
xilogravura sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2013
P.A.



s/t
xilogravura sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2013
P.A.



TR AUMAS,  ME TÁFOR AS E  SUSPENSÃO I
xilogravura em cores sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2012



TR AUMAS,  ME TÁFOR AS E  SUSPENSÃO I I
xilogravura em cores sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2012



TR AUMAS,  ME TÁFOR AS E  SUSPENSÃO I I I
xilogravura em cores sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2012



TR AUMAS,  ME TÁFOR AS E  SUSPENSÃO IV
xilogravura em cores sobre papel Kozo
180 x 160 cm
2012



ESTUÁRIO
xilogravura em cores sobre papel Kozo
220 x 480 cm
2008-2009
coleção do artista

foto: Isabella Matheus



JUBARTE
xilogravura em cores sobre papel Kozo
220 x 480 cm
2008-2009
coleção particular

foto: Isabella Matheus



O REI  DO C AFÉ
xilogravura em cores sobre papel Kozo
220 x 480 cm
2008-2009
coleção do artista

foto: Isabella Matheus



FUGINDO AO C ATIVEIRO
xilogravura em cores sobre papel Kozo
texto Ulysses Bôscolo e Vicente de Carvalho
220 x 480 cm
2008-2009
coleção do artista

foto: Isabella Matheus



foto:: Everton Ballardin



s.t.
xilogravura em cores sobre papel kozo
160 x 180 cm
2011

mangue branco
xilogravura em cores sobre papel kozo
160 x 180 cm
2011

foto:: Everton Ballardin



foto:: Everton Ballardin



estação
xilogravura em cores sobre papel kozo
180 x 320 cm
2010-2011

brasa na terra / cinza espalhada / voo do urubu
xilogravura em cores sobre papel kozo
110 x 270 cm
2011
coleção particular

foto:: Everton Ballardin



foto:: Everton Ballardin



cidade p erdida,  história  antiga
xilogravura em cores sobre papel kozo
190 x 480 cm
2009-2011

detalhe



matriz  xi lo gráfic a
tinta offset e placa de compensado 10mm
220 x 480 cm
2010

foto:: Everton Ballardin



detalhe



série  O GALO E A SÁLVIA
matriz xilográfica (i)
220 x 160 cm
2007
coleção particular

foto: Isabella Matheus



série  O GALO E A SÁLVIA
matriz xilográfica (ii)
220 x 160 cm
2007
coleção particular

foto: Isabella Matheus



série  O GALO E A SÁLVIA
matriz xilográfica (iii)
220 x 160 cm
2007
coleção particular

foto: Isabella Matheus



série  O GALO E A SÁLVIA
matriz xilográfica (iv)
220 x 160 cm
2007
coleção particular

foto: Isabella Matheus



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2008
coleçao particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



MUGUE T
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
159 x 145 cm
2007
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
150 x 100 cm
2008
coleção particular
montadas sem vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
225 x 164 cm
2007-2008
coleção particular
montada com vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
220 x 160 cm
2007-2008
acervo Ministério das Relações Exteriores



s.t.
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
225 x 164 cm
2007-2008
coleção particular
montada com vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
220 x 160 cm
2007-2008
coleção particular



REMA REMA REMADOR
xilogravura em cores sobre papel kozo
290 x 360 cm
2007-2008
coleção do artista



colagem na Galeria Gravura Brasileira





foto: Eduoard Fraipont



VALONGO
série de 6 xilogravuras sobre papel kozo
186 x 240 cm
2007-2008

colagem na torrefação O Rei do Café



foto: Isabella Matheus



FLUTUAÇ ÃO E ABANDONO
xilogravura sobre papel kozo
80 x 200 cm - díptico
2009
P.A.



s.t.
xilogravura sobre papel kozo
110 x 80 cm
2009
P.A.



s.t.
xilogravura sobre papel kozo
80 x 110 cm
2009
P.A.

s.t.
xilogravura sobre papel kozo
80 x 110 cm
2009
P.A.







série Belém
xilogravura sobre papel Rosaspina Fabriano
34 x 36 cm (cada)
2006 - 2011
P.A.

série Icanhema
xilogravura sobre papel Rosaspina Fabriano
44,5 x 44,5 cm (cada)
2012
P.A.



série Icanhema
xilogravura sobre papel Rosaspina Fabriano
44,5 x 44,5 cm
2012
P.A.



s.t.
xilogravura sobre papel Rosaspina Fabriano
71 x 100 cm
2009
edição para o Clube de Colecionadores MAM - SP
P.A.



s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro

s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro





s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro

s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro





s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro



s.t.
monotipia sobre papel sommerset
38 x 28,5 cm
2010
montada com vidro em moldura com fundo neutro



ANDARILHO
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2005
coleção particular



DESE JO E SORTE
xilogravura em cores sobre papel kozo
160 x 220 cm
2006 - 2011



TRIUNFO
xilogravura em cores sobre papel canson de rolo
190 X 110 cm
2006 - 2011
P.A.



s.t.
xilogravura em cores sobre papel somerset
100 x 70 cm
2005
coleção particular



L A LUT TE
xilogravura papel somerset
100 x 70 cm
2005
coleção do artista



C ASA DA FRONTARIA A ZULEIJADA
xilogravura em cores sobre papel debret
320  x 440 cm
2004
coleção Pinacoteca da Cidade de São Paulo



MORRO DO PACHECO
xilogravura em cores sobre papel debret
320  x 440 cm
2004
coleção Pinacoteca do Estado de São Paulo



pro cesso de impressão







montagem de painel  no atel ier  Engramme na cidade do Q uéb ec



FABRÍCIO LOPEZ           1977     natural de Santos – SP

Vive e trabalha entre Santos e São Paulo.  Membro fundador do Ateliê Espaço Coringa (1998-2009) e da Associação Cultural 
Jatobá (2004). À partir de 2007, implanta um ateliê na Rua Visconde de Vergueiro nº 6, centro histórico da cidade de Santos.

FORMAÇÃO

Mestrado em Poéticas Visuais – ECA/USP. 2006-2009.
Bacharelado em Artes Plásticas. Fundação Armando Álvares Penteado – FAAP/SP.1997–2000.

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS

2013
A Concha Eloquente do Coração - Centro Universitário Maria Antônia / SP.
VÁRZEA - Mercedes Viegas Arte Contemporânea / RJ.
Ensaios de Luz X Narrativas Gravadas. Projeto parede SESC Palladium / BH.
2012
TRAUMAS, METÁFORAS E SUSPENSÃO. Galeria Transversal / SP.
ESTUÁRIO - CASA SESC / FLIP Paraty.
2011
ESTUÁRIO  - xilogravuras entre a Serra e o Mar. PINACOTECA BENEDICTO CALIXTO - Santos / SP.
ESTUÁRIO  - xilogravuras entre a Serra e o Mar. GALERIA GRAVURA BRASILEIRA - SP.
2010
APROXIMAÇÕES: xilogravuras de Fabricio Lopez e J. Miguel. GALERIA ESTAÇÃO - SP.
XILOGRAVURAS E PINTURAS  de Fabricio Lopez . GALERIA MERCEDES VIEGAS  - RJ.
2009
VALONGO – Xilogravuras de Fabricio Lopez. ESTAÇÃO PINACOTECA - SP.
2008
VALONGO – GALERIA BARÓ CRUZ - SP.
CANOA DE INGÁ – GALERIA CINESOL - SP.
2005
MUSEU RUDOLPH DUGUAY – QUEBEC / CANADA.
2004
PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES Centro Cultural S.Paulo – “prêmio aquisição Pinacoteca da Cidade”.
2002
CARVÃO – TEATRO LAURO GOMES – RUDGE RAMOS, SBC.

EXPOSIÇÕES COLETIVAS

2012
WEYA 2012 - Bonington Gallery Nottingham Trent University, UK.
Gravura Brasileira - Acervo Pinacoteca do Estado de São Paulo.
Sentido - matrizes de gravura.  Centro Cultural São Paulo - SP.
2011
III Mostra CENTRO CULTURAL S. PAULO - artista convidado Programa de Exposições 2011.
GRAVURE EXTRÊME / EUROPALIA BRÉSIL - Bruxelas / Bélgica.
COLETIVA RECORTE TRANSVERSAL - Galeria Transversal SP.
THE DIRTY AND THE BAD - from São Paulo to Svendborg  / Dinamarca.
ABOUT CHANGE - World Bank Art Program - Washington DC / E.U.A.
ISSOTUDOÉGRUPO - Estúdio Valongo - Santos /SP.



2010
V Bienal de Gravura de Santo André /SP.
TRAVESÍA - Centro de Cultura Winfredo Lam - HAVANA / CUBA.
IMAGENS IMPRESSAS - Sesc Santos / SP.
ESTÚDIO VALONGO - Santos /SP.
2009
OLHARES CRUZADOS SOBRE A NATUREZA DA GRAVURA FRANCESA E BRASILEIRA - Belém / PA.
TRILHAS DO DESEJO – PAÇO IMPERIAL / RUMOS ITAÚ CULTURAL - Rio de Janeiro / RJ.
FLUIDEZ E SIMULTANEIDADE – MAM BAHIA / RUMOS ITAÚ CULTURAL - Salvador / BA.
OBSOLECÊNCIAS – CASA ANDRADE MURICY / RUMOS ITAÚ CULTURAL - Curitiba / PR.
TRILHAS DO DESEJO – RUMOS ITAÚ CULTURAL - São Paulo / SP.
2008
FOUR BRAZILIAN PRINTMAKERS – Mominoki Gallery - Tóquio.
GRAFICA BRASILEÑA – Instituto de Artes Gráficas de Oaxaca – México.
POÉTICAS DA NATUREZA – MAC USP - SP.
BRAZILIAN CONTEMPORARY PRINTMAKERS – HILLYER ART SPACE – Washington / E.U.A.
AQUISIÇÕES RECENTES DA PINACOTECA DO ESTADO – Estação Pinacoteca.
2007
ONIFORMA –Centro Cultural São Paulo, SP.
PRATT INSTITUTE E GRAVURA BRASILEIRA – Nova York / E.U.A.
ARMANDO SOBRAL , ERNESTO BONATO, FABRICIO LOPEZ E ULYSSES BOSCOLO – Galeria Gravura Brasileira
GALERIE ENGRAMME - Cidade do Quebéc / CA.
INCISÃO –CCBNB/ CE.
PROJETO TRIPÉ – Sesc Pompéia, SP.
2006
2o BIENAL INTERNACIONAL CEARÁ DE GRAVURA – Museu Dragão do Mar / CE.
E – ANDERSON REI E FABRICIO LOPEZ –Editora Annablume, SP.
PROJET NOIR & BLANC – Sesc Pompéia, SP.
GUEULE DU BOIS –Gravura Brasileira - SP.
GRÁFICA CONTEMPORÂNEA – CCBEU. Belém / PA.
METAFÍSICA DOS PLANOS – MARIO GRUBER. Memorial da América Latina -SP.
X BIENAL DE SANTOS – 1º  prêmio aquisição.
CÚPULA – Oficina da Luz, SP.
2005
III BIENAL DE GRAVURA DA PARAÍBA	  - João Pessoa / PB.								      
III BIENAL DE GRAVURA DE SANTO ANDRÉ - Santo André / SP.							     
NOVAS GRAVURAS – Cité Internationale des Arts – Paris / França.
XIII BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE VILA NOVA DE CERVEIRA - Portugal.
AQUISIÇÕES DA PINACOTECA MUNICIPAL – Centro Cultural S. Paulo.
PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES – MARP, Ribeirão Preto / SP.
2004
ARTE CONTEMPORÂNEA NO ACERVO MUNICIPAL – Centro Cultural S. Paulo, SP.
I SALÃO ABERTO - São Paulo / SP.
GALERIA TAPA – Ribeirão Preto / SP.
AÇÃO POÉTICA BLUMENAU – Fundação Alice Seiler, Blumenau / SC.
PROJETO LAMBE LAMBE – USP Ribeirão Preto.
PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES Centro Cultural S.Paulo, SP.
LA COLLECTE – Gravura Brasileira / Atelier Presse Papier – Quebec / CA.
2003
II BIENAL DE GRAVURA DE SANTO ANDRÉ – “prêmio cidade de Santo André” .
MÚLTIPLOS – Galeria da Unama, Belém / PA.
PROJETO LAMBE-LAMBE – Atelier Piratininga e Espaço Coringa, São Paulo-SP.
A GRAVURA VAI BEM, OBRIGADO!  Galeria Virgílio, São Paulo / SP. 



2002
AÇÃO NA PAGÚ – Santos / SP. 
ELÉTRICA  DOCUMENTAÇÃO POÉTICA – Paranapiacaba  / Sto André. 
2001
BIENAL EXTRA. São Paulo / SP.
5A  PEQUENA MOSTRA. Ateliê Espaço Coringa, São Paulo / SP. 
CULTURA BRASILEIRA I. Casa das Rosas, 2001. Ação performática do grupo Negrabílis na abertura. Exibição do 
vídeo  Carnaval nos trópicos – o desafio estético.
33º  SALÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA DE PIRACICABA.	
FIGURA IMPRESSA. Galeria Adriana Penteado Arte Contemporânea - SP. 
2000
CUPIM NA MORSA - FUNARTE SP.
1999
ESPAÇO CORINGA 99 - SANTOS / SP.
1998
ESPAÇO CORINGA EM 148 PÉS DE JACA - SANTOS / SP.

ACERVOS PÚBLICOS e MUSEUS

- Ministério das Relações Exteriores - DF /BR - 1º prêmio obras em papel / Programa de aquisições do Itamaraty
- MAM - Museu de Arte Moderna de São Paulo / SP
- MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DRAGÃO DO MAR – Fortaleza / CE
- SECRETARIA DE CULTURA DE SANTOS – 1º prêmio X Bienal de Santos
- PINACOTECA DA CIDADE DE SÃO PAULO – prêmio aquisição do Programa de Exposições CCSP 
- PINACOTECA DO ESTADO DE SÃO PAULO
- CASA DO OLHAR – Prefeitura de Santo André – SP. Prêmio Cidade de Sto André / Bienal de Gravura

RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS

2010
Rumos Itaú Cultural - CRAC - Valparaíso / CHILE.
2007
Atelier Engramme – Quebec / CA.
2005
Atelier Amarelo – Secretaria do Estado da Cultura / SP.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

2011
PROAC Artes Visuais - Secretaria da Cultura Estado de SP.
2010
Circuito SESC DE ARTES - coordenação da oficina de xilogravura em grandes formatos
MiniCurso SESC Santos - xilogravura em grande formato e ação na cidade 
Aula Aberta - 29º Bienal de Artes de São Paulo
Edição para o Clube de Colecionadores MAM - SP
2009
AÇÃO NO UNHÃO - oficina de xilogravura no MAM BAHIA com os jovens moradores da comunidade do 
Unhão - concepção e orientação. realização Itaú Cultural. 



2008
ENTRE LA HABANA E SÃO PAULO – intercâmbio cultural com o Taller Experimental de Gráfica de La Ha-
bana no Sesc Pompéia – concepção e produção. 
Coordenação Ateliê de Artes Instituto Acaia. 
2007
PAC – Secretaria do Estado da Cultura. Projeto Ateliê Santos. 
Queens Park Community School e London Print Studio – Intercâmbio Ateliê Acaia
Projeto Tipografia Acaia – Gráfica Artesanal / coordenação
2006
Oficina Projeto Lambe Lambe. Museu Dragão do Mar. 
Oficina Projeto Lambe Lambe. Instituto de Artes do Pará. 
Orientador Projeto Ateliê de Gravura. Instituto Tomie Ohtake. SP. 
Projeto XILOCEASA – Programa VAI – Secretaria de Cultura de São Paulo. 
2005
Virada Cultural – realização de xilogravura em grande formato no CCSP. 
Oficina Projeto Lambe Lambe no FENART – João Pessoa / PB 
Palestra: “ Projeto Lambe Lambe” -  3° Bienal de Gravura de Santo André
Projeto Rede Cultural – Oficina de Xilogravura – Santo André / SP 
Projeto Guele du Bois/ livro de artista – Atelier Presse Papier – Quebec/CA 
Oficina Projeto Lambe Lambe  XI Festival da Cidade de Porto Alegre 
Professor de xilogravura no Instituto Acaia. São Paulo 
2004
Coordenador do Projeto Lambe Lambe em parceria com o artista Ernesto Bonato 
Montagem da exposição Anita Malfatti – Referencial. Espaço Cultural da Caixa Econômica. São Paulo 
Palestra:  “Ateliers Particulares: sua criação e manutenção”  - 2° Bienal de Gravura de S. André
2001 / 2002
Técnico em efeitos especiais – Projeto Ilha Rá – Tim – Bum. Tv Cultura
2000
Montagem e desmontagem da mostra Brasil+500 – Oca. 
Concepção e montagem de painel cenográfico para peça ‘ E sempre , E tanto’ de Lídia Aratanguy, encena-
da pela Cia. Indiopelado. Teatro Cultura Inglesa.
1999
Cenotécnica e montagem cenográfica da peça Apocalipse 1,11 – Teatro da Vertigem.
Montagem da exposição do artista José Resende na galeria Camargo Villaça. 
Montagem do Projeto Parede – MAM, idealizado pelo artista Iran do Espírito Santo.
Idealização e montagem do Espaço Coringa – 99, mostra coletiva que reuniu trabalhos de artes plásticas, 
teatro , dança, música e contou com palestras de Evandro Carlos Jardim e Silvio Dworecki. Realilzada em 
Santos/SP. 
1998
Setor Educativo MAM- Assistente de Ateliê. 1998/99.
Concepção e montagem cenográfica da peça teatral ‘ Homem Branco e Cara Vermelha’ , texto de George 
Tabori, direção de Wolfgang Pannek. Instituto Goethe, São Paulo, 1998.
Idealização e montagem do ‘ Espaço Coringa em 148 pés de jaca’, mostra coletiva de artes plásticas, 
dança , teatro e música. Palestra de Evandro Carlos Jardim. Realizada em Santos/SP. 

	



Fabrício Lopez   			 
nascido em 1977   
natural de Santos – SP

Trabalha e vive em Santos e São Paulo. Mestre em poéticas visuais pela ECA – USP sob orientação de Claúdio 
Mubarac, é membro fundador da Associação Cultural Jatobá – AJA e do Atêlie Espaço Coringa, que entre 
1998 e 2009 produziu ações coletivas como: exposições, publicações, videos, aulas, intercâmbios e residências 
artísticas.
Participou de diversas exposições coletivas dentre elas: Gravure Extreme - Europalia, Trilhas do Desejo - Ru-
mos Itaú Cultural, X Bienal de Santos (1° prêmio), Novas Gravuras – Cité Internationale des Arts /Paris –FR, 
XIII Bienal  Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira – Portugal e Arte Contemporânea no Acervo Mu-
nicipal – Centro Cultural S. Paulo. Participou do Encontro Panamericano de Xilogravura em Trois Riviérès, no 
Canadá, de residência como artista convidado do Atelier Engramme na cidade do Québec e no CRAC (Centro 
de Residências para Artistas Contemporaneos) em Valparaíso no Chile como prêmio do Programa Rumos Itaú 
Cultural. Realizou exposições individuais na Estação Pinacoteca - SP e no Centro Cultural São Paulo , integra os 
acervos públicos da Pinacoteca Municipal e do Estado de São Paulo, Casa do Olhar – Santo André, Secretaria 
Municipal de Cultura de Santos e do Ministério das Relações Exteriores com o 1º prêmio para obras em papel 
do programa de aquisições do Itamaraty. 
Em 2007 implantou um ateliê no bairro do Valongo - centro histórico da cidade de Santos, onde desenvolve 
trabalhos em grande formato e uma pesquisa de cor e sobreposição pictórica através da xilogravura.
Desde 2008, coordena o Ateliê de Artes no Instituto Acaia na Vila Leopoldina em São Paulo.

tel: ( 55 11 ) 7221 8226  /  ( 55 13 ) 81487348 - cel.
(55 13) 3345 7361 - casa
res: Rua Januário dos Santos, 159 ap. 21. Aparecida, Santos / SP - cep: 11030-560
ateliê: Rua Visconde de Vergueiro, nº 6 - sobreloja. Valongo / Santos. 

ateliesantos@gmail.com
www.fabriciolopez.com

www.ateliesantos.blogspot.com  
www.manguebranco.wordpress.com

www.estudiovalongo.org



IMPRENSA



Estado–QualseráopapeldapinturanaBienalde
São Paulo deste ano? Esse será realmente um dos
pontosfortesdamostra?

AlfonsHug–Apinturaterá fortepresença,sobretudo
no segmento dos artistas convidados, em que quase 30%
dosartistasusamessesuporte.Paracriar“umamassacrí-
tica” vamos reunir a maioria dos pintores num “salão de
pintura”no iníciodo2.ºandar,ondea luzéperfeita.

Estado–Oquevocêteriaadizerparaquemconti-
nuarepetindoqueapinturamorreu?

Hug – Diria que a realidade daprodução contemporâ-
neaé outra. Por que apintura (é bom lembrar que faloda
“pintura = pintura” e não da “pintura = fotografia” ou da
“pintura = vídeo”) volta a vivenciar hoje um renascimen-
to? Certamente deseja-se sua aura especial. As imagens
estáticas da pintura têmo efeito de uma âncora no fluxo
de imagens móveis e manipuláveis, nas quais ninguém
acreditamais. As imagenssilenciosas levantam-secontra
oalaridoeasuperexcitaçãodomundocomercial.

Estado –Pediria que você comentasse também a
sua idéiadequenoexteriororessurgimentodapin-
turaémais fortedoquenoPaís.Vocêjáafirmouque
aqui a instalação e a escultura vivem um período
mais intenso,não?

Hug– Apinturaviveummomentoespecialmentepro-
dutivo naEuropa Central e nos EUA, ambas regiões ten-
do uma riquíssima tradição nesse suporte. Do ponto de
visto filosófico pode haver o seguinte motivo para o res-
surgimentodapinturanaEuropae naAmérica do Norte:
como são os continentes mais industrializados do mun-
do, surge no artista anecessidade de começar apartirdo
zero (o desenho e a pintura sendo osmeios mais antigos
dasartesplásticas) edecriarumcontrapontoàspromes-
sasdo “high-tech”edo “hype”domundovirtualcujoape-
lovemsofrendoumcertodesgaste. (M.H.)

Estado –Como foi a experiênciade resgatar
apinturana18.ªBienal?

SheilaLeirner – Nós não resgatamos a pintura.
Nóssimplesmenteafinamosasantenasparasentiro
que estava acontecendo em nossa volta. E aquilo
que podia parecer para muitos como um “renasci-
mento” era simplesmente uma continuação. Mais
enfática, talvez.

Estado–Comoandaapintura?EnoBrasil?
Sheila– Apinturavaibem. Na realidade,elanun-

ca foimal,mesmoduranteosanosdachamada“arte
desmaterializada”. Persiste depois de milênios.
Creioqueé justamenteporessarazãoqueasuamor-
te foi anunciada oudecretada tantas vezes. O Brasil
não está de forma alguma defasado. Em alguns as-
pectos penso que estámesmo alguns passos à fren-
te.Emtermosdepintura,ocenáriocontemporâneo
europeueamericanonuncaesteve tãodecadente.

Estado–Háumestilo/escolapredominante?
Sheila–Nãohá,porumasimplesrazão:nãoexis-

temmaismovimentoscoletivosdefé.Apenasprocu-
ras individuais que seguemumaououtra tendência
coletiva, entre milhares. Depois dos anos 80, conti-
nuamos a viver em plena diáspora estética. Só não
sabemosaindaseagrandediversidadedenossaépo-
caéumariquezaouumadissipação.O tempodirá…

Estado– Vocêpoderiacitaralgunspintores?
Sheila – Citar nomes sempreme dá a impressão

de estar sendo injusta. Só serve ao mercado e me
lembraumpoucocorridadecavalo:ospreferidosàs
vezes decepcionam… Penso que a arte deve ser en-
carada como uma Grande Obra coletiva, à qual to-
doscontribuem.AprovafoiaGrandeTelacomome-
táforadestaGrandeObra.(M.H.)

MARIAHIRSZMAN

ABienaldeSãoPauloseaproxima. Começaem
setembro com a promessa de dar à pintura o
espaço crescente que ela vem conquistando

emeventosao redordomundo. A listadeconvidados
internacionaisa trabalharcomessa linguagemégran-
de.Nocasodosbrasileirosa listaébemmenor.Ocura-
dor Alfons Hug justifica a escolha afirmando que no
Paísoutras formasdeexpressão,comoas instalações
eaarte tridimensional, têmumavitalidademaior.

A afirmação, que suscitou protestos por parte de
quem fazpintura,nos levaauma indagaçãodifícilde
responder, mas capaz de fornecer um interessante
ângulodereflexão:qualopapelrealdapinturanoce-
náriodaarte contemporâneabrasileira? Trata-sede
umatécnica/linguagemquesobreviveapesardacon-
corrênciaum tanto espetaculardas novas (às vezes
nem tão novas assim) formas de expressão, de um
meio de criação artística que sobrevive não apenas
noembate tradicionalda telacomopincel.

Se todas as alternativas acima parecem deter ao
menosumaparceladeverdade,umacoisaécerta:a
pintura desempenha um papel extremamente rele-
vante, mesmo que não como protagonista, na arte
brasileira. “A questãodoplanonãoseesgotou”,afir-
mou Paulo Pasta, um dos destaques da pintura na-
cional contemporânea, durante um debate sobre o
temarealizadosemanapassadanoeventoEncontro
com Arte (que expõe até sábado obras de Nuno Ra-
moseFrankStella). “Estãomatandoapinturadesde
Malevicheesseprocesso rendeuasmelhorespintu-
ras”, concluiu ironicamente o historiador Rodrigo
Naves no mesmo encontro. Evidentemente, essa
produçãoédesigual.MascomoconcluiNaves,“vive-
mos um período extremamente ambíguo em todos
ossentidos–político,econômico,social –eseriaex-
tremamente abusivo exigir uma clareza da arte que
nãovemosemnenhumaoutra instância”.

Outro aspecto longamente abordado pelos artis-
tas, críticos e curadores consultados é o caráter
maissilencioso,menosespetaculardapintura. “Que-
rer ‘novidades’ é partir de premissas falsas. Éoptar
pelo espetáculo em prejuízo do entendimento do
processo artístico”, critica a curadora e jornalista
Angélicade Moraes, questionandoo critériodaBie-
nal de convidar apenas artistas que nunca tenham
expostonoevento–aúnicaexceçãosãoosconvida-
dosespeciaisBeatriz Milhazes, ArturBarrioePaulo
Brusky.Dentreasnovasapostasnocampodapintu-
ra, ela sugeriria onomede Marina Saleme, que nun-
caestevenoevento.

AprópriaMarinaarriscaexplicarorelativo isolamen-
todapintura. “A dificuldadede se traçaroperfildapin-
turacontemporânea jovembrasileiraestánamenorex-
posição desses artistas em relação àqueles que traba-
lhamcomoutrosmeios considerados ‘mais contempo-
râneos’, meios trabalham a favor da idéia e da poética
em detrimento das questões técnicas e formais”, resu-
me.Elatambémconcordaqueapinturaéumaartemais
silenciosa e solitária. “Ela não se dá de imediato, re-
quer tempo,paciênciaenãoaceita truques.”

Evidentemente, não se pode afirmar que exis-
tahoje–noPaísou foradele–ummovimentocoeso
e intensodepintura.NãoexistemmaisVolpis, Guig-
nards e Iberês, como também não existem mais
Pollocks,PicassosouDubuffets.Essaéumadiscus-
são que nos leva para outros domínios da arte con-
temporânea e que também introduz no debate uma
questãoexplosiva:o lugarperiféricodaartebrasilei-
ranocenário internacional.Bastapensarnoembate
entreRamoseStella. Boapartedahistoricidadeque
é atribuída ao americano deriva justamente de sua
articulaçãonocenáriohegemônicodaarte.

ÉesseaspectoqueressaltaoartistaeprofessorGe-
raldode Souza Dias, que expôs recentemente noPa-
çodasArtesuma interessantereflexãosobreapintu-
ra como poética visual sofisticada. “Como em qual-
queratividade intelectual,oBrasil ressente-seda im-
portaçãodemodelosedadificuldadedodesenvolvi-
mentoautônomo”,dizele, queviveuemNovaYorke
Berlim. Segundo Dias, o grande reconhecimento in-
ternacional de artistas brasileiros ligados à dissolu-
çãodossuportestradicionais(comoLygiaClarkeOi-
ticica) estaria ligado ao desprestígio da pintura. O
exemplo de Beatriz Milhazes parece confirmar, de
maneira invertida, a situação. Afinal, seu enorme
prestígiodecorremuitodo reconhecimentoexterno.
“Umavez quenossomercadoé incipiente eadiscus-
são intelectual aindamuitoprovinciana, aeleiçãode

poucos levaàexclusãoouàneutralizaçãode
inúmeraspropostas”,conclui.

Mesmoassim,égrandeaproduçãoecres-
centeaofertadeboasexposiçõesnacionais
e internacionais de pintura (ver serviço
abaixo). Por enquanto os destaques são as
mostras internacionais, mas surgem aqui e
ali alguns esforços de revisãodahistória re-
cente da arte brasileira, como a mostra On-
deEstáVocê,Geração80?, que foi inaugura-
daanteontemnoCCBBcarioca.

Ocircuito só fazconfirmarapresençapode-
rosadapinturanahistóriadaarte. “Tãopodero-
saqueela informaeorientaboapartedopensa-
mento visual contemporâneo”, afirma Angéli-
ca de Moraes, que organizou recentemente a
mostra Pintura Reencarnada, uma forma de

assinalaremostrarnapráticaqueapinturaseexpandiu
para além dos suportes tradicionais. “Só não sabemos
ainda se a grande diversidade de nossa época é uma ri-
quezaouumadissipação”,complementaSheilaLeirner
em entrevista publicada abaixo. Curadora da 18.ª Bie-
naldeSãoPaulo(em1985),elavivehojenaFrança. Inte-
ressante contraponto com o alemão Alfons Hug, que
realiza este ano sua segunda Bienal paulista. Curiosa-
mente, cada um vê na sua cultura de origema força da
pintura(leiaasentrevistasdestapágina).

FabrizioLopes,de27anos,quemostraenormesxi-
logravurasnoCCSPetambémestánaSétimaPeque-
naMostra, doEspaço Coringa, é umexemploda po-
tênciamobilizadoradapintura,semceder“àbesteira
daespecialização, que restringe tudo”, comodiz. Afi-
nal, ele ainda está longe dos holofotes dos grandes
eventos,masafirmacomorgulhoquevivedepintar.

caderno 2

Trabalhos de Sérgio
Niculitcheff e Geraldo Souza
Dias (E): “A eleição de poucos
leva à exclusão de inúmeras
propostas, entre elasmuitos
trabalhos de pintura”

ALF O N S HU G

‘Sanfoneiro’, de Luiz
Zerbini (E), e Beatriz
Milhazes com obra ao
fundo: representantes
daGeração 80 carioca,
que é revisitada com
mostra em cartaz no
CCBB do Rio
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O N DE VER B O A PI N TURA , BRASILEIRA E I N TER N A CI O N AL, EM SÃ O PA UL O

SHEILA LEIR N ER

Agliberto Lima/AE

Fabricio Lopez, que expõe no CCSP: pensamento pictórico aplicado na gravura

Bienal abre debate sobre pintura brasileira
�

� BurleMarx–DezAnos
Depois.JamesLisboa
Escritório de Arte. R. Artur
de Azevedo, 613, Cerqueira Ce-
sar, 5096-0745. 10h/19h (sáb.,
até16h; fechadom.). Até15/8;

� CincoPintoresda Moderni-
dade Portuguesa (1911 -
1965). MAM. Av. Pedro Álvares
Cabral, s/n.º, Parque do Ibirapue-
ra, portões 2 e 3, 5549-9688 ou
5085-1300. 12h/18h (5ª, 12h/22h;

sáb e dom., 10h/18h; fecha 2ª). R$
5. Maiores de 65 e menores de 10
anos não pagam. Grátis às 3ª e 5ª
apósas17h. Até12/9;
� Encontros com o Modernis-
mo.Estação Pinacoteca. Lgo.

General Osório, 66, Luz,
222-8968. 10h/18h (fehca 2ª). R$
4,00-grátisaossábados.Até3/10
� FrankStellaeNunoRamos.
Nave 5. Av. Roque Petroni Jr.,
630, Brooklyn, 5041-3162.

14h/20h. R$ 2 (2ª a 6ª) e grátis
(sáb.). Atésábado;
� José Bechara. Marília Ra-
zuk Galeria. Av. 9 de Julho,
5.719, Itaim Bibi, 3079-0853,
10h30/19h; (sáb. das 11h/14h).

Grátis.Atésábado;
�PauloWhitakereGustavo
Rezende. Casa Triângulo.
R. Paes de Araujo, 77, Itaim Bi-
bi, 3167-5621. 11h/19h. Grátis.
Atésábado

Jonne Roriz/AE

Eduardo Nicolau/AE

Fotos Divulgação

Tela de Marina
Saleme, uma
dasmuitas
pintoras em

ação no País:
“A pintura é

mais silenciosa
e solitária;

não se dá de
imediato e não
aceita truques”

Críticos e artistas afirmama importância da linguagempictórica,mesmo no contexto de espetacularização das artes visuais
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Denise CovasDenise CovasDenise CovasDenise CovasDenise Covas

GIRO
PPPPPensamentoensamentoensamentoensamentoensamento

denisecovas@boqnews.com

FABRICIO LOPEZ

PPPPPapo com...apo com...apo com...apo com...apo com...
"Joguei meu cigarro no chão e pisei
Sem mais nenhum aquele mesmo apanhei e fumei
Através da fumaça neguei minha raça chorando, a repetir:
Ela é o veneno que eu escolhi para morrer sem sentir..."

Umas & OutrasUmas & OutrasUmas & OutrasUmas & OutrasUmas & Outras

UNIVERSITÁRIOS?

Não é possível que nenhuma
medida jurídica seja tomada em
relação a esses trotes universitários
violentos. Todos os anos nos
deparamos com as recorrentes
notícias  sobre as selvagerias
causadas pelos veteranos aos
“bichos”. E não me refiro somente
à violência praticada, mas também
a esses pedágios idiotas a que são
submetidos os calouros, além de
incomodar os motoristas. Será que
os eufóricos e felizes
universitários iniciantes só podem
aparecer na faculdade uma
semana após o início das aulas, o
que não é uma garantia de não
serem pegos, ou será que já não
está mais do que na hora de ser
criado um projeto de lei ou algo
equivalente que acabe
definitivamente com essa prática
abominável?
QUANDO O....

Prefeito Papa diz que a saúde
está à beira do colapso, tem toda a
razão. O complicado é que essa
afirmação é verdadeira há muito
tempo. Entretanto, por que
somente agora as autoridades do
setor resolveram se reunir? Por
que só agora um prefeito fala
abertamente sobre o problema?
Temos órgãos metropolitanos,
boa relação com os governos
estadual e federal, recursos para
a saúde, e para quê?
AINDA A SAÚDE...

Autoridades há anos repetem as
mesmas desculpas: Santos diz que
recebe pacientes das cidades

vizinhas, por isso não agüenta a
demanda. E todos tentam explicar
o inexplicável como a falta de
médicos nos hospitais, a falta de
leitos ou culpam o “inesperado”
surto da dengue. Tudo isso
continua acontecendo porque as
medidas efetivas, pensadas em
conjunto e com planejamento
nunca acontecem. Ou, talvez,
porque nenhum dos responsáveis
tenha perdido um ente querido
em razão de uma doença que já
deveria estar ao menos bem
controlada ou por negligência no
atendimento médico-hospitalar.
Revoltante.
POR OUTRO LADO

Santos dá um bom exemplo de
como é possível resolver um
problema de décadas. Estou
falando do problema das
enchentes na Zona Noroeste, que
finalmente deverá ser resolvido.
Em um mega-projeto que
envolveu o Banco Mundial, a
prefeitura conseguiu recursos
para as obras, cujo maior objetivo
é acabar com um problema
crônico para a volumosa
população da região. Isso prova
que quando existe interesse, o
que parecia impossível se
concretiza. Muito bom!

  Trecho da canção Pela décima vez, de Noel Rosa

Exposição
Roberto Carlos – 50 anos de
música. Abertura no próximo
sábado(6), na Oca, no Parque
Ibirapuera. De terça a domingo,
das 10 às 21 horas. Ingressos a
R$5,00, às terças e quintas, e
R$20,00, de quinta a domingo.
Ingresso rápido 4003-1212. Até 8
de maio.

O que vem por aí...O que vem por aí...O que vem por aí...O que vem por aí...O que vem por aí...

Divulgação

A Banda Querô, do Instituto Arte no Dique, foi um dos
destaques do carnaval de Salvador. O grupo levantou o público

baiano com sucessos do axé e cantigas infantis.

José Macia, Pepe, o  inesquecível canhão da Vila, comemorou
75 anos, na última quinta-feira (25). Parabéns!

Leila
Pinheiro,
num show
intimista com
piano e voz,
traz no
repertório
Ary Barroso,
Tom Jobim,
entre outros
craques da
MPB. Nos
dias 5,6 e 7,
no Sesc Vila
Mariana.
Imperdível!

Waldemar Lopes, cinéfilo e artista plástico fará sua palestra
sobre o Oscar 2010, na Associação dos Médicos, na próxima

sexta (5). Em português, às 18 horas e em inglês, às 20h. Pede-

Divulgação

Artista plástico, especialista em

xilogravura, arte que consiste na

gravação de um desenho na madeira

e a impressão desse desenho no papel.

Santista, 33 anos, casado e pai de

uma menina  de um ano. Talento que

vem despontando nos cenários

brasileiro e  internacional, com

trabalhos realizados no Canadá,

França e outros países. Desde criança

lia gibis, desenhava e criava suas

histórias. Cursou dois anos de

publicidade na Universidade

Metodista, mas logo sentiu que sua

vocação estava nas artes. Foi na

FAAP, em São Paulo, que começou

sua criação poética quando, junto

com alguns colegas de faculdade,

montou o Espaço Coringa – um ateliê

coletivo na Vila Madalena que existiu

até o ano passado. Entretanto, é em

Santos que está tentando transformar

o Valongo, no centro histórico, em um

espaço fomentador de arte.   Fabrício

pode ser definido com um poeta das

artes visuais.

Novidades Gourmet
Deve inaugurar até o final desse

mês a filial argentina do
restaurante Parrilla San Pablo,

na Tolentino Filgueiras. A
culinária argentina,

principalmente a carne, é
merecedora de todos os elogios.

Vamos prestigiar!

Santo Pão Padaria Gourmet será a novidade no centro histórico.
Em um imóvel de 1918, o arquiteto Luiz Costa Jr está dando o
toque especial para a padaria e confeitaria capitaneada pelos irmãos
Faissal, do restaurante árabe Al Kabir e de dois sócios da badalada
Casa Santa Marta. Sucesso em mais um empreendimento!

Fogo de Chão, a famosa
churrascaria de São Paulo, com
filiais em outras cidades e no
exterior também deve abrir sua
filial na Cidade. Vamos
aguardar!

Endereço Novo
Cardoso & Guimarães Associados inauguram sua nova sede, na

Rua Brás Cubas, 384, na próxima segunda (1), das 17 às 21
horas. Sucesso!

Pós-graduação
Em Design de Interiores, no Senac Santos, está com inscrições
até o dia 3 de março. Informações: www.sp.senac.br/santos ou
pelo telefone 2105-7799.

Xilogravura
Entalhamos na madeira a figura

ou forma (matriz) que

pretendemos imprimir. Em

seguida usamos um rolo de

borracha embebecida em tinta,

tocando só as partes elevadas do

entalhe. O final do processo é a

impressão em alto relevo no

papel, que fica impregnado com a

tinta, revelando a figura.

Originou-se na China no século

VIII. No começo era tida como

reprodução, mas no século XX

ganhou sua própria arte.

Espaço Coringa

Foi um ateliê coletivo criado com

outros colegas de faculdade. No

início funcionou no bairro do

Cambuci, posteriormente na Vila

Madalena. Mostras, vídeos, aulas,

intercâmbios e residências

artísticas, além de publicações,

eram algumas atividades do

espaço, que durou até o ano

passado.
Estúdio Valongo

É o espaço coletivo que pretendo

implantar no Valongo, onde já

tenho meu ateliê. Com mais

quatro artistas alugamos um

espaço em frente ao meu, cujo

objetivo é a produção, difusão e

formação em artes visuais.

Queremos também formar um

acervo de artistas consagrados e

iniciantes. Deve ser inaugurado

em abril.
Valongo
Um bairro que precisa decidir sua

vocação. Casa da Frontaria

Azulejada, Igreja do Valongo e o

futuro Museu Pelé. Mas qual é a

realidade do entorno? Carretas,

carretas e muitas carretas que

tomam conta das ruas, abalam as

edificações e tornam impossível o

acesso e a transformação do local

em um espaço com galerias,

estúdios e artistas que fomentem

a arte.
Arte transformadora

Sou professor no Instituto Acaia,

que trabalha com a comunidade

ao redor do Ceasa, em São Paulo,

duas vezes por semana. Coordeno

o ateliê de artes e também uma

tipografia que ensina vários

ofícios aos jovens da comunidade.

Um trabalho que tem contribuído

para a melhoria da condição de

vida da comunidade.

Sua temática
Trabalho com uma coletânea de

informações: figuras humanas,

animais, barco e elementos

arquitetônicos. Tudo isso para

criar uma imagem que tem

conflito interior, drama. Faço uma

pesquisa poética.

Exposições
Participei de várias exposições

coletivas e algumas individuais

em São Paulo, no Centro Cultual

São Paulo, em uma galeria e na

Estação Pinacoteca, na qual nunca

havia sido realizada a exposição

de um artista jovem. A exposição

chamada Valongo tinha quatro

estampas de 2,20 x 4,80 e outras

de 2,20 x 1,60. Foi um marco na

minha carreira.

Santos plasticamente

A vista do morro do Pacheco, no

Valongo e a do porto.

Projetos
Em março, farei uma exposição

no Rio de Janeiro. Em abril,

pretendo inaugurar o Estúdio

Valongo.  Em maio, farei uma

exposição com um artista

pernambucano, em São Paulo. Em

junho, farei uma residência

artística de seis semanas em

Valparaíso, no Chile. Estou

fazendo também uma tiragem de

118 impressões para o clube da

gravura do MAM.

 Denise Pedrosa

"

A criação não
é estanque

"

se um quilo de alimento em
prol da Casa João Paulo e
ACausa. A festa do Oscar
acontece no domingo (7).

Divulgação

Divulgação
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   ÚLTIMAS NOTÍCIAS SP realiza operação 'Cata-Bagulho' em 21 subprefeituras da cidade EN ES

Navegue por editoria

TEXTO ANTERIOR PRÓXIMO TEXTO

 TEXTO ANTERIOR PRÓXIMO TEXTO 

ARTES PLÁSTICAS

SP tem hoje abertura de seis
exposições
DE SÃO PAULO - O dia começa às 11h com aberturas das mostras de Stefan
Brüggemann e Feco Hamburger no Pivô (av. Ipiranga, 200, tel. 0/xx/11/3255-8703),
Carlos Bevilacqua, na Fortes Vilaça (r. Fradique Coutinho, 1.500, tel. 0/xx/11
/3032-7066) e Claudio Mubarac, Elisa Bracher, Fabrício Lopez e Oswaldo Goeldi na
Transversal (r. Fidalga, 545, tel. 0/xx/11/ 3392-5287). Às 14h, Sandra Cinto expõe na
Casa do Sertanista (pça. Dr. Enio Barbato, s/nº, tel. 0/xx/11/3726-6348). Ás 17h,
Lourival Cuquinha faz performance na Baró (r. Barra Funda,216, tel. 0/xx/11
/3666-6489). Às 18h, Daniel Steegmann Mangrané e Falke Pisano abrem mostras na
Mendes Wood (r. da Consolação, 3.358, tel. 0/xx/11/3081-1735).
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retrato do artista quando jovem

por Juliana Nadin 

Que caminhos tem percorrido a arte contemporânea? Duas
grandes coletivas em cartaz -"Nova Arte Nova", no CCBB, e
"Rumos Artes Visuais - Trilhas do Desejo", no Itaú Cultural-
apontam alguns horizontes para a questão. Diante desse
cenário, a Revista traçou o raio-X de quatro talentosos
artistas paulistas, todos na faixa dos 30 anos, que apresentam
trabalhos que merecem atenção nessas e em outras mostras
da cidade.

Filipe Redondo/Folha Imagem

Fabrício Lopez, 32 
TRABALHOS Xilogravuras, desenhos e pinturas 
INFLUÊNCIAS Iberê Camargo, Andrei Tarkovsky, Rainer
Maria Rilke, Henri Matisse e Carlos Vergara 
CARACTERÍSTICAS "Travo embates com a matéria,
estudo sobreposição de cores, exploro grandes formatos",
define. Lopez pensa a gravura não só em galerias e museus
mas também como intervenção urbana 
EM CARTAZ A xilogravura "Rema, Rema, Remador",
exposta no Itaú Cultural, possui 3 m X 4 m e é feita de várias
matrizes. Na Estação Pinacoteca, estão peças do projeto
Valongo (bairro de Santos), onde fica seu ateliê

Leonardo Wen/Folha Imagem
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Os jovens que estão fazendo arte
Ouvimos artistas, críticos e galeristas paulistanos para saber quem são os nomes mais
promissores da cidade na pintura, gravura e escultura

| 06.05.2009
 

Fabrício Lopez, 32 anos
Preço estimado das obras: de 2!000 a 6 000 reais

No início do século XX, o bairro do Valongo, em Santos, era um dos centros de distribuição cafeeira nacional.
Hoje bastante degradada, a região serve de influência para a obra de Fabrício Lopez. Em suas xilogravuras de
grande porte, ele resgata os barcos e casarões abandonados do local – um deles, por sinal, funciona como seu
ateliê. "Embora eu more em São Paulo, é impossível ignorar a importância do Valongo na minha obra." O
bairro dá título à exposição de Lopez na Estação Pinacoteca. "Vínhamos acompanhando fazia algum tempo o
trabalho dele e já temos uma de suas obras no nosso acervo", diz o curador-chefe da Pinacoteca, Ivo
Mesquita. Curador da mostra, o artista plástico Claudio Mubarac acredita que Lopez está alinhado com a
tradição brasileira da gravura. "Apesar das diferenças estéticas, ele é herdeiro, por exemplo, de Maria Bonomi,
por também refletir o conceito de arte pública." 

 >>galeria de imagens

Rodolpho Parigi, 31 anos
Preço estimado das obras: de 5 000 a 40 000 reais 

"Tento exorcizar o caos de São Paulo, encarar essa coisa maluca, antropofágica e barulhenta." Com esse
discurso, o pintor Rodolpho Parigi procura explicar as explosões de cores em suas telas. Segundo o crítico
Fernando Oliva, seu trabalho reflete os formatos e os produtos da indústria cultural de massa. "Ele vai do
videoclipe ao anime japonês, passando por Madonna e o trash da década de 80", afirma Oliva. O resultado de
tal mistura impressionou colecionadores como os banqueiros Alfredo Setubal, do Itaú-Unibanco, e José
Olympio Pereira, do Credit Suisse. "Temos uma lista de espera de quinze pessoas, tanto do Brasil quanto do
exterior, por suas obras", conta Nara Roesler, cuja galeria representa o artista. Parigi, que começou a pintar há
seis anos, diz que ignora as pressões de mercado. "Meu ritmo de trabalho é instável e isso não vai mudar
agora", diz ele. A primeira individual de sua carreira, Concrete Blonde, que esteve em cartaz entre fevereiro e
março, foi produzida em dois meses. "Não tinha nada para mostrar, porque havia vendido tudo." Ele
mergulhou, então, no barulho de seu ateliê, situado numa rua movimentada de Santa Cecília, e só saiu dali
com a exposição pronta. "De madrugada, ia comer no boteco tão imundo de tinta que ninguém chegava perto",



+De longe, elas parecem iguais. Deze-
nas de imagens de Santa Fabíola, enfilei-
radas pelas paredes. Mas um segundo
olhar sobre as telas revela as diferentes
técnicas usadas em cada uma. As 400
obras foram garimpadas pelo artista
belgaFrancis Alÿs em diferentes paí-
ses – são cópias de todos os tipos inspi-

radas na pintura original do francês
Jean-JacquesHenner (1829-1905). Ao
colocá-las lado a lado, Alÿs quer discu-
tir questões relativas a autoria e origina-
lidade. Pinacoteca doEstado. Pça. da Luz,
2, Luz,3324-1000.10h/18h (5ª,até22h;

fecha2ª). Inauguração:hoje (5).R$6 (5ª,

18h/22h,esáb., grátis).Até29/9.

+Gravuras, lambe-lambes, fanzines.
Estas e outras técnicas estão na 3ª edi-
ção daSPEstampa, que promovemos-
tras, cursos e debates em vários locais.
O principal deles é a galeria Gravura
Brasileira, que organiza o evento e que
exibe obras como a xilogravura ao lado,
de Tales Bedeschi.www.spestampa.com

+A gravura também é o foco damos-
tra que aGaleria Transversal inaugu-
ra em sua nova sede, na VilaMadalena.
São 20 obras, assinadas por Claudio
Mubarac, Elisa Bracher e Fabricio Lo-
pez (foto).R. Fidalga, 545, 3392-5287.
11h/19h(sáb., 11h/18h; fechadom.e2ª).

Inauguração:sáb. (6), 11h.Grátis.Até1/6.

+ Fotógrafos históricos, como Tho-
maz Farkas, e contemporâneos, como
Albano Afonso (detalhe ao lado), inte-
gram aColeção Itaú de Fotografia
Brasileira. Amostra reúne 94obras
deste rico acervo, feitas desde os anos
40. A curadoria é de Eder Chiodetto.
InstitutoTomieOhtake.R.Coropés, 88,

Pinheiros,2245-1900.11h/20h (fecha2ª).

Inauguração:dom. (7).Grátis.Até19/5.
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 Ci-contre, deux œuvres de 

Christine Vallée 
«Tourterelle» et 

«Bâtisseur», estampe 
numérique, 2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

En annexe de ce bulletin 
La Morsure, vous trouverez 

l’Encart no 14 rédigé par 
Amélie Nadeau au sujet 

de l’exposition et de la 
résidence des brésiliens en 

2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gardiennage – Un grand 
merci à France McNeil qui 

s’acquittera  de la 
coordination du 

gardiennage des 
expositions pendant la 

programmation 2008-2009. 
Nous comptons sur la 

collaboration de tous les 
membres lorsque France 

vous contactera pour 
combler les fins de 

semaines de gardiennage. 
Cette contribution est 

essentielle ! 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 

 

  
 

Chers membres et amis lecteurs, 
 
L’activité chez Engramme est toujours pleine de rebondissements ! Nous 
avons eu en octobre la bonne nouvelle que notre exposition du 400e «Paysage 
de l’âme/Souslcape» sera présentée l’été prochain au Belfast Print Workshop 
en Irlande du Nord. Le coffret regroupant les œuvres (réalisé par Claude 
Michaud) sera remis officiellement en cadeau à la Ville de Québec cet 
automne par le comité du 400e : Odette Ducasse, Andrée Laliberté, Claude 
Michaud, Pierrette Tremblay, Christine Vallée et Lise Vézina Beltrami.  

D’autre part, l’appel d’offres est lancé pour l’exposition collective membres 
de l’été 2009, alors que plusieurs membres se sont déjà montrés intéressés à 
cogiter sur le projet de  Biennale Ex-libris lors de la réunion de remue-
méninges en novembre. Ça bouge avec les membres ! 

Deux appels de candidatures sont également lancés pour l’embauche de 
nouveaux employés aux postes de chef d’atelier et d’agent aux 
communications. Nous regretterons Laurent Gagnon et Marie-Andrée Gilbert 
qui nous ont récemment quittés, mais une certaine excitation se fait 
également sentir dans l’attente des deux nouvelles personnes qui se 
joindront à l’équipe et contribueront à la belle dynamique d’Engramme. 

Bonne lecture ! 

Louise Sanfaçon, directrice 

Septembre-octobre 2008 

Vol.5  No 2  2$ 
 

Engramme, centre de production en estampe  / diffusion en art actuel 

L A  M O R S U R E    
 
 


